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Resumo 
Tem vindo a crescer no seio da população portuguesa a implementação 
de iniciativas que potenciam e valorizam a aprendizagem ao longo 
da vida, dando-se cada vez mais ênfase à importância de disseminar 
acções que permitam ao adulto aderir a oportunidades formativas, 
mas também iniciativas que permitam reconhecer as competências 
que os adultos adquiriram ao longo da vida. Algumas investigações 
sugerem que destes processos emergem mais valias de cariz pessoal 
para o adulto. Neste contexto, e partindo da experiência do Centro 
de Reconhecimento, Validação, Certificação de Competências "Rumo 
aos Saberes", da CerciPeniche, considerou-se pertinente investigar 
a relação entre o processo de RVCC e a auto-estima dos adultos. 
Com uma amostra de 38 adultos e recorrendo a uma metodologia 
quantitativa, pôde verificar-se um impacto favorável na auto-estima 
dos adultos que frequentam o CRVCC "Rumo aos Saberes''. Este 
aumento na auto-estima ocorre sobretudo no momento da sessão de 
júri de validação, ou seja, no momento em que o reconhecimento 
formal das competências ocorre. 
Palavras-chave: Educação de adultos, aprendizagem ao longo da vida, 
reconhecimento e validação de competências, auto-estima. 
1 Este artigo resultou do estudo realizado para a Dissertação de Mestrado em Ciências da Edu-
cação, especialização em Aprendizagem e Desenvolvimento Psicológico apresentado pela auto-
ra na Universidade Católica do Porto, em 7 de Setembro de 2007. 
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Introdução 
As constantes transformações e exigências nas dinâmicas pessoais, sociais 
e laborais têm vindo a alicerçar a necessidade dos cidadãos reverem os seus 
percursos formativos, actualizarem e consolidarem as suas competências face 
a um contexto cada vez mais competitivo. Nesta óptica, tem vindo a crescer o 
interesse pelas questões ligadas à aprendizagem ao longo da vida. 
No contexto nacional, se por um lado os números apontam para níveis de 
escolaridade consideravelmente inferiores aos do resto da União Europeia, por 
outro, reconhece-se que a população portuguesa activa é detentora de experiências 
de vida ricas, diversificadas e reveladoras de variadas competências. Assim, e 
numa sociedade que diariamente se transforma, a implementação do Sistema 
Nacional de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências, 
actualmente designado por "Centros Novas Oportunidades", vem dar resposta à 
convicção de que é urgente reforçar e aumentar o nível de qualificação escolar 
e profissional da população adulta portuguesa, sendo esta iniciativa "também 
pertinente e com espaço próprio no âmbito das políticas educativas, de emprego e de 
inserção social" (CIDEC, 2004, p.3). 
À luz desta nova realidade os Centros de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências (CRVCC) constituem-se como uma ferramenta 
fundamental para acompanhar muitos adultos num processo de (re)descoberta 
de si e das suas potencialidades. 
Conscientes da importância destas novas dinâmicas, no presente trabalho 
iremos debruçar-nos sobre o impacto que um processo de natureza individual 
e reflexiva como é o processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências pode ter na vida do adulto, nomeadamente ao nível da sua auto-
estima. 
Irá ser apresentado um estudo empírico cujo objectivo é apurar uma 
eventual relação entre a conclusão do processo de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências e a auto-estima dos adultos. 
O processo de reconhecimento, validação 
e certificação de competências 
As concepções segundo as quais se entendia a educação ao longo da vida 
foram sofrendo mudanças progressivas, o que veio influenciar as reformas 
políticas em Portugal, tendo-se assistido a uma evolução, ainda que tímida, nas 
diferentes iniciativas que privilegiam a educação ao longo da vida. 
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Lima (2002) refere que a educação de adultos tem vindo a ser pautada por 
sucessivas melhorias mas também retrocessos, ainda assim, uma visão optimista 
sobre esta matéria sugere que a ampliação das incita tivas que investem na educação 
e formação ao longo da vida tem vindo a ser fortalecida, da mesma forma que 
socialmente, cada vez mais, se consolida a ideia que "o saber não ocupa lugar''. 
A escola deixou de ser o lugar exclusivo de aprendizagem; à luz de uma 
sociedade de conhecimento e inseridos em contextos familiares, profissionais e 
sociais, todos adquirimos competências. 
Jordão (1995) afirma que "( .. .) com frequência esquecemo-nos que todas 
as experiências vividas trazem sempre algo de utilizável e de positivo. Saberes e 
competências adquiridos não só na esfera profissional, mas também na família, 
na escola, nos nossos tempos livres ( ... ) podem ser transferidos para o mundo do 
trabalho. Para tal importa descobri-los, reconhecê-los" (p.5). 
É neste contexto que surge o grande desafio dos Centros de RVCC: 
Reconhecer, Validar e Certificar as Competências adquiridas pelos adultos ao 
longo das suas vidas. 
Os CRVCC surgem a partir de entidades públicas ou privadas com forte 
enraizamento a nível local; são, por isso, espaços privilegiados de contacto com 
os adultos e de excelência para a aplicação e desenvolvimento de metodologias 
de reconhecimento e validação de competências. 
Os Centros de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
(CRVCC) são assim estruturas co-financiadas pelo PRODEP III com 
enquadramento e acompanhamento da Direcção Geral de Formação Vocacional 
(DGFV) e estão subjacentes à criação do Sistema Nacional de Reconhecimento, 
Validação e Certificação de Competências (Portaria n. 0 1082 - A ( de 5 de 
Setembro), tendo em vista a redução dos défices de qualificação escolar e 
profissional e a contribuição para a eliminação da sub-certificação dos adultos. 
A "missão/visão/objectivo de um Centro RVCC é aparentemente simples: 
reconhece, valida e certifica as competências que os adultos adquirem ao longo 
das suas vidas, isto é: reconhece que determinado adulto possui determinadas 
competências independentemente do lugar, tempo e modo como as adquiriu; valida 
essas competências, isto é, Atribui-lhes validade social, escolar, profissional e legal." 
(Trigo, 2002, citado por Seguro, 2002, p.11) 
O processo de RVCC passa, primeiro, por identificar as competências 
individuais que os adultos foram adquirindo ao longo da sua vida, através do 
desenvolvimento de actividades assentes numa lógica de balanço de competências. 
Promovendo a reflexão individual sobre os percursos de vida e a sua relação com 
os vários contextos de aprendizagem, faz-se recurso a metodologias de história de 
vida no sentido de permitir ao adulto a reflexão e avaliação das suas experiências 
de vida pessoais e profissionais. 
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As competências que os adultos devem evidenciar inscrevem-se num referencial 
de competências-chave, sendo quatro as áreas de competência: Linguagem 
e Comunicação, Matemática para a Vida, Cidadania e Empregabilidade, 
Tecnologias de Informação e Comunicação. 
No decorrer do processo, cada adulto deverá construir um Portefólio, onde 
irá registar todas as actividades que lhe forem propostas, bem como evidências 
das competências que adquiriu ao longo da sua vida. O Portefólio é, assim, 
o espelho da vida do adulto e do seu processo. Deverá conter um registo de 
experiências (conhecimentos ou aptidões decorrentes das vivências pessoais) 
ou documentos passíveis de comprovar os vários saberes, nos domínios pessoal, 
escolar e profissional, adquiridos em diversos contextos e acumulados pelo adulto 
ao longo da vida. 
No final do processo, o adulto é presente a um Júri de Validação (composto 
pelos técnicos que o acompanharam e por um avaliador externo), onde irá expor 
o seu Portefólio, de forma a provar as suas competências para que estas sejam 
validadas e certificadas. 
Conclusão do processo de RVCC e auto-estima 
"Escuto o meu interior, onde personagens e narrativas aguardam que eu lhes sopre 
verosimilhança ou lhes confira a realidade ... " 
(Lya Luft, s/d, citado por Dias, 2005) 
Para o adulto, numa fase da sua vida em que a sociedade pressupõe que as 
suas capacidades começarão a diminuir, concluir o processo de RVCC oferece a 
oportunidade de reafirmar a sua auto-estima contrariando a "teoria" do declínio. 
Recordando, o adulto reconhece como única cada uma das etapas da sua vida, 
dá-lhes significado e admite o triunfo de uma história de vida cheia de vivências. 
Ao construir a sua história, o adulto dá também significado ao seu passado e 
amplia a sua percepção de futuro. 
Considerando que a essência do processo de reconhecimento está 
intimamente relacionada com a dimensão individual e pessoal de cada adulto, 
poderemos afirmar que "o processo de reconhecimento( ... ) se for sentido como 
gratificante, reforça a auto-estima e auto-imagem" (Pires, 2007, pll). 
A própria natureza do processo de RVCC pressupõe que se enalteça o 
potencial do adulto, no sentido de o auxiliar no percurso no qual este reconhece 
e compreende as suas mais-valias. Nesta óptica, este processo assume-se como 
uma espécie de propulsor que desencadeia sucessivas mudanças na dinâmica 
pessoal do adulto, fazendo-o prosperar e valorizar-se, adquirir uma autoconfiança 
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mais sólida, fomentando a sua autonomia e, consequentemente, provocando um 
impacto favorável na sua auto-estima. 
Para o adulto, a conclusão do processo de RVCC transforma-se numa riqueza 
incalculável e que é altamente valorizada. Manifestamente, os Centros de RVCC 
são uma mais valia, pois "reforçam a auto-estima e valorizam a história pessoal e 
a cultura dos cidadãos"2• 
Numa sociedade onde o reconhecimento é substancial, não será pois erróneo 
assumirmos que existe algum tipo de relação entre a conclusão de um processo 
RVCC e a auto-estima dos adultos. Aliás, é nesse mesmo sentido que apontam os 
resultados de uma investigação realizada entre 2003 e 2004 pelo CIDEC, onde, 
de um universo de 1290 adultos inquiridos, 53 % referiu que o Processo de RVCC 
teve um contributo importante para o reforço da sua auto-estima. 
A auto-estima do adulto aprendente 
O adulto aprendente é possuidor de experiências de vida ricas e vastas, e é 
esta experiência que se constitui como um factor preponderante nos processos 
de aprendizagem, pois é a pedra basilar que permite uma reflexão profunda e 
que concorre para a transformação da pessoa, em termos pessoais e identitários, 
promovendo a sua emancipação (Pires, 2007). 
Quando pensamos em adultos aprendentes, teremos também que equacionar 
que as aprendizagens que estes realizam vão muito além da mera transferência 
de conhecimentos. Na verdade, estas aprendizagens proporcionam ao adulto 
a construção de novos patamares reflexivos e uma valorização profunda das 
suas experiências de vida. Estas experiências alcançam assim uma significação 
específica de acordo com as particularidades de cada adulto (Freire, 2004). 
Cavaco (2007) refere que, na maioria das vezes, os adultos sentem-se "estigmatizados 
pela sua reduzida escolaridade, ignorando e desvalorizando as suas experiências, 
saberes e competências", porém apercebendo-se das suas capacidades, percebem 
também que têm "recursos para influenciar o seu presente e o futuro." (Cavaco, 
2007, p.28) 
Compreender a singularidade de cada adulto é um requisito indispensável 
para a eficácia dos processos de ensino/aprendizagem. Nesta óptica, importa 
perceber quem é este adulto, sabendo à partida que há especificidades que nos 
impedem de o tratar como um aluno vulgar, uma vez que este encerra em si uma 
2 Citação retirada do discurso de Jorge Sampaio a propósito de um encontro de Educação e For-
mação de Adultos promovido pela Associação "O Direito de Aprender", na Fundação Calouste 
Gulbenkian, a 12 de Dezembro de 2005. 
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valiosa bagagem de vivências, experiências, frustrações, sonhos e conquistas que 
não podemos ignorar. 
O regresso do adulto ao contexto escolar/formativo, é por vezes experimentado 
com ansiedade, pois neste novo desafio, este vê-se por vezes forçado a superar 
os seus limites, adaptando-se a novas metodologias, interagindo com os pares 
num contexto que por vezes se torna competitivo, sendo confrontado com novas 
tarefas que apelam aos seus conhecimentos e competências. Os adultos que 
conseguem alcançar sucesso neste percurso, são também aqueles que passam 
a atribuir um novo sentido à sua vida, preservando e até reforçando, a sua 
identidade pessoal e social. 
Avaliação da auto-estima 
As investigações que versam sobre a temática da auto-estima encontram 
alguns obstáculos no que diz respeito à sua avaliação. Esses obstáculos centram-
se essencialmente nas múltiplas dimensões deste conceito e nos mais variados 
factores que o influenciam. 
Apesar das dificuldades na avaliação da auto-estima, existem vários métodos 
e instrumentos com validade externa aperfeiçoada, aplicabilidade reconhecida e 
disseminada que nos permitem avaliá-la num contexto de investigação empírica. 
Independentemente do instrumento a utilizar, teremos que não subestimar o 
contexto da avaliação, lendo os resultados à luz de uma visão aberta que entende 
que a auto-estima é influenciada por inúmeros factores da vida corrente. Para 
além disso, e tão importante como a avaliação em si, é também o que ela nos 
proporciona, como seja, a possibilidade de melhorar a vida dos indivíduos, por 
meio da criação de ambientes psicológicos mais salutares (Gilbert, 1983). 
Metodologia 
Partindo do objectivo inicialmente traçado, e tendo por base os resultados 
emergentes de outras investigações neste âmbito, no decorrer da presente 
investigação estudaremos qual o impacto da experiência do processo de RVCC 
na auto-estima dos adultos que frequentam o Centro de Reconhecimento, 
Validação e Certificação de Competências da CerciPeniche. 
Como instrumento de recolha de dados optou-se pela Escala de Auto-Estima 
de Rosenberg (Rosenbergs's Self-Esteem Scale: ROS). Simões e Lima (1992 
referem-se a esta escala como sendo altamente recomendada e apoiada por um 
suporte teórico e prático sobejamente testado. 
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Constituímos uma amostra onde só foram tidos em conta sujeitos cujas 
habilitações académicas de partida não fossem inferiores ao 6° Ano e onde o nível 
de certificação pretendido fosse equivalente ao 9º Ano de Escolaridade. Esta 
questão pareceu-nos relevante na medida em que com uma habilitação escolar 
inferior ao 6º Ano e concluindo o processo ao nível do 9º Ano de escolaridade, 
não teríamos um grupo similar de participantes, podendo os eventuais impactos 
na auto-estima derivar do facto da expectativa de certificação do adulto ter sido 
largamente superada. 
A amostra do estudo ficou constituída por 38 sujeitos. Caracterizou-se por 
ser uma amostra maioritariamente feminina que se encontra na faixa etária 
entre os 35 e 54 anos. A maioria dos adultos participantes é casada, tem dois 
filhos e abandonou os estudos há mais de 10 anos devido a uma oportunidade de 
trabalho. No que diz respeito à escolaridade, a maior parte dos adultos da amostra 
possui 6ºano completo. Relativamente à situação face ao emprego, a maioria dos 
adultos encontra-se empregada por conta de outrém e releva-se satisfeita com a 
situação profissional. 
Em termos de procedimento, a ROS foi aplicada três vezes: 
- Na primeira sessão em que os adultos se apresentaram no Centro; 
- No final do processo de RVCC, mais concretamente, no final da sessão de Júri 
de Validação em que os adultos participantes foram validados e certificados 
com o Nível 3 (correspondente à Escolaridade Mínima Obrigatória); 
- Seis meses após a certificação, foi enviado um ofício a todos os adultos 
participantes, solicitando-lhes que, mais uma vez, preenchessem o 
questionário ROS. 
Apresentação dos Resultados 
Sendo o objectivo da investigação comparar a auto-estima dos adultos em 
diferentes momentos, todos os questionários foram numerados e foram registadas 
as respectivas datas em que foram aplicados para que não houvesse margem para 
erro no que diz respeito à sequência de aplicação dos mesmos. 
O passo seguinte foi proceder à cotação de todos os questionários de acordo 
com a escala ROS; seguidamente os dados foram codificados e inseridos 
no programa Microsoft Excel, tendo sido depois analisados no programa de 
tratamento estatístico SPSS (versão 15 .O). 
Nesta investigação pretendemos comparar médias de variáveis relativas aos 
mesmos sujeitos em três tempos diferentes (neste caso, antes, imediatamente 
após e seis meses depois da experiência do processo de RVCC). No entanto, 
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essa comparação é sempre feita entre pares de variáveis pelo que se optou pela 
utilização do Teste T para Amostras Emparelhadas. 
No decorrer da apresentação e discussão de resultados, deverá entender-se 
Auto-Estíma_l à acção que corresponde ao primeiro momento da recolha de 
dados, ou seja, à primeira passagem do questionário ROS que coincidiu com o 
início do processo de RVCC por parte do adulto. A Auto-Estíma_2 configura o 
segundo momento da recolha com a segunda passagem do questionário ROS 
realizada no dia da sessão de Júri de Validação. A Auto-Estíma_3 diz respeito ao 
terceiro e último momento da recolha de dados, isto é, à terceira passagem do 
questionário ROS seis meses após a sessão onde foi atribuída a certificação ao 
adulto (Sessão de Júri de Validação). 
Tabela 1 -Média e desvio padrão dos valores de auto-estima 
Média N Desvio Padrão 
Auto-Estima_l 31,53 38 5,166 
Auto-Estima_2 32,97 38 4,252 
Auto-Estima_3 33,11 38 6,057 
Como se verifica na Tabela 1 a média do valor de auto-estima no primeiro 
momento da recolha de dados foi de 31,53. No segundo momento da recolha 
de dados, há um ligeiro aumento, tendo-se verificado um valor médio de auto-
estima de 32,97. Na última passagem do questionário ROS, o valor médio de 
auto-estima foi de 33.11. Verificamos ainda que o desvio padrão no segundo 
momento de recolha é o mais baixo dos três (4,252), o que nos indicia uma menor 
dispersão dos valores da Auto-Estima_2. 
Tabela 2 - Comparação das média dos valores de auto-estima 
Média N 
Auto-Estima_l 31,53 38 
Auto-Estima_2 32,97 38 
Auto-Estima_l 31,53 38 
Auto-Estima_3 33,11 38 
Auto-Estima_2 32,97 38 
Auto-Estima_3 33,11 38 
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Analisando a Tabela 2, podemos verificar que comparando o valor das médias 
de auto-estima nos vários momentos em que se procedeu à recolha de dados 
(Auto-Estima_l, Auto-Estima_2 e Auto-Estima_3) registou-se um aumento nas 
médias de auto-estima. 
Na sequência da aplicação dos questionários do primeiro para o segundo 
momento de recolha, verifica-se que o valor da Auto-Estima_l passa de 31,53 
para 32,97 (Auto-Estima_2). 
Da mesma forma, o valor da Auto-Estima_l para a Auto-Estima_3 aumenta de 
31,53 para 33,11 respectivamente. Também do segundo para o terceiro momento 
da recolha de dados regista-se um aumento nos valores de auto-estima, sendo 
32,97 o valor registado para a Auto-Estima_2 e 33,11 o valor da Auto-Estima_3. 
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O Gráfico 1 permite-nos visualizar em pormenor a evolução que ocorreu nas 
diferentes fases da recolha de dados, onde na primeira passagem do questionário 
o valor médio de auto-estima registado foi de 31,53, passando para 32,97 no 
segundo momento de recolha de dados. O valor médio de auto-estima voltou a 
subir no terceiro e último momento da recolha de dados, tendo-se registado um 
valor de 33,11. 
Tabela 3 - Correlação entre os pares de variáveis 
N Correlação 
Auto-Estima_l & Auto-Estima_2 38 ,800 
Auto-Estima_l & Auto-Estima_3 38 ,687 
Auto-Estima_2 & Auto-Estima_3 38 ,662 
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A Tabela 3 permite-nos verificar a existência de uma correlação mais 
forte e positiva (p = 0,8) entre o primeiro momento da recolha de dados (Auto-
Estima_l) e o segundo momento (Auto-Estima_2). 
É também possível verificar uma correlação forte (p = 0,687) entre o segundo 
e terceiro momentos de recolha (Auto-Estima_2 e Auto-Estima_3). 
Por fim, também entre a Auto-Estima_l e Auto-Estima_3, encontramos uma 
correlação forte (p = 0,662). 
Tabela 4 - Teste T para amostras emparelhadas 
Intervalo de confiança 
95% 
Upper Lower T df Sig. (2-tailed) 
Auto-Estima_l -
-2,466 -,429 -2,879 37 ,007 Auto-Estima_2 
Auto-Estima - 1 - -3,064 -,094 -2,154 37 ,038 
Auto-Estima_3 
Auto-Estima_2 -
-1,626 1,362 -,178 37 ,859 Auto-Estima_3 
Mediante a utilização do Teste T (Tabela 4) é possível afirmar que entre a 
Auto-Estima_l e Auto-Estima_2 existem diferenças significativas nas médias 
(p_ value = 0,007). 
É também possível verificar que entre a Auto-Estima_l e a Auto_Estima_3 
há diferenças estatisticamente significativas (p_value = 0,038). 
Porém, e apesar da correlação forte verificada entre a Auto-Estima_2 e Auto-
Estima_3 (Tabela 4), não podemos afirmar que estatisticamente tenham existido 
diferenças significativas entre o valor das médias, sendo o valor do p_value = 0,859 
(> 0,05). 
Havendo alguns valores de auto-estima que se destacaram dos restantes, 
influenciando assim a média, utilizamos o Teste de Wilcoxon que, por comparar 
as medianas dos grupos, é menos sensível à influência destes valores mais 
díspares. 


















Com a utilização do Teste de Wilcoxon pudemos verificar que entre a Auto-
Estima_l e a Auto-Estima_2 há diferenças significativas (p_value = 0,013). 
Também entre a Auto-Estima_! e a Auto-Estima_3, sendo o p_value = O,Oll, 
podemos afirmar que as diferenças são significativas. No entanto, entre a 
Auto-Estima_2 e a Auto-Estima_3, as diferenças não são significativas (p_ 
value = 0,345). 
Ainda que entre a Auto-Estima_2 e a Auto-Estima_3 não tivessem ocorrido 
diferenças estatisticamente significativas, os restantes resultados apurados 
mediante a utilização do Teste de Wilcocox permitem-nos consolidar os resultados 
obtidos com o Teste T. 
Discussão dos Resultados 
Mediante os resultados obtidos no decorrer da investigação, concluímos que 
a experiência do processo de RVCC teve efectivamente um impacto favorável na 
auto-estima dos adultos da nossa amostra. Neste sentido, os dados permitem-nos 
confirmar a hipótese de investigação e realçar que, à semelhança de outros estudos 
efectuados anteriormente como seja o estudo realizado pelo CIDEC (2004), o 
processo de RVCC contribui para o reforço da auto-estima dos adultos. 
Os resultados desta investigação são também congruentes com as percepções 
de autores como Pires (2007), que se refere à importância que um processo de 
natureza reflexiva e individual (como é o processo de RVCC) tem na auto-estima 
e auto-imagem do adulto. 
Um primeiro vislumbre dos dados dá-nos a indicação que no primeiro 
momento da recolha de dados, ou seja, quando os adultos iniciaram o seu 
processo, os valores de auto-estima eram os mais baixos dos três momentos da 
recolha. Este facto é consistente com o que autores como Kelly (s/d), Cavaco 
(2007) ou Rurato, Faria & Lima Santos (1999) defendem, na medida em que estes 
destacam que o adulto aprendente revela, por norma, sentimentos inferiores 
acerca de si, o que se traduz numa auto-estima mais enfraquecida. 
Porventura o aspecto mais relevante apontado pela análise dos resultados 
desta investigação recai sobre o facto de, no segundo momento da recolha de 
dados, haver um aumento na auto-estima dos adultos. Considerando que este 
segundo momento da recolha de dados coincide com a sessão de júri de validação 
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onde os adultos foram certificados, parece-nos pertinente considerar a ideia de 
que a certificação se constituiu como um momento indispensável para que os 
níveis de auto-estima se tivessem relevado mais elevados do que no primeiro 
momento da recolha. 
Neste contexto parece-nos ainda relevante salientar que, como se verificou 
na Tabela 1 do capítulo da apresentação dos resultados, o valor do desvio padrão 
no segundo momento de recolha foi o mais baixo dos três momentos, o que é 
um indicador de uma menor dispersão dos valores da Auto-Estima_2. Este facto 
parece-nos pertinente na medida em que significa que no segundo momento da 
passagem dos questionários o impacto favorável foi sentido de forma idêntica 
pela maioria dos adultos da amostra. 
A existência de uma correlação mais forte e positiva entre o primeiro e segundo 
momento da recolha de dados, e o facto de existirem diferenças significativas nas 
médias pode ser compreendida à luz do que autores como Paquay (2000) referiram 
ao afirmar que uma apreciação negativa das competências e capacidades do 
adulto se pode revelar funesta para a sua auto-estima. Nesta óptica, e seguindo 
uma lógica contrária, isto é, considerando que globalmente o adulto na sessão 
de júri é valorizado pelo seu percurso de vida e vê reconhecidas e validadas as 
suas competências, sentir-se-á mais confortável consigo mesmo, o que terá um 
impacto favorável na sua auto-estima. 
Também Walz (1991) mencionou que o êxito escolar tem relevância no que 
diz respeito a ocorrer um impacto positivo na auto-estima do adulto que alcançou 
o sucesso. 
Paralelamente, há outro factor que nos parece capital para a compreensão 
destes resultados, e que reside no facto dos adultos atribuírem bastante 
importância à sessão de júri, nomeadamente à presença de um avaliador externo 
que representa o Ministério da Educação. O facto do avaliador corroborar a 
apreciação da equipa pode influenciar a auto-estima do adulto na medida em 
que este vê reconhecidas e valorizadas as suas competências por alguém a quem 
reconhece bastante legitimidade. 
Os dados obtidos revelam que seis meses após o momento da certificação, a 
auto-estima dos adultos não sofre grandes oscilações sendo as diferenças entre a 
Auto_Estimal e Auto_Estima3 significativas. Este dado é pertinente na medida 
em que pressupõe que existe uma continuidade no que diz respeito à auto-
estima do adulto, pois esta permanece estável e mais elevada do que no início 
do processo. 
No contexto destes resultados, é interessante verificar que após a conclusão 
do processo muitos adultos solicitem à equipa apoio na procura de novas ofertas 
formativas, nomeadamente formações ao nível das tecnologias da informação 
e comunicação e de línguas estrangeiras. Também nos parece relevante que 
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muitos adultos que inicialmente se declaravam muito inseguros quanto à sua 
conclusão do processo, após serem certificados, avancem para uma inscrição 
para o processo de nível secundário. 
Como refere James (2003), o ingresso do adulto aprendente em processos 
formativos não tem por base um objectivo consciente de reforço de auto-estima, 
porém, esta acaba por sair reforçada sendo este reforço um resultado positivo de 
todo o processo. Para nós, este parece ser um aspecto fulcral e que vem dar ênfase 
aos resultados obtidos nesta investigação, uma vez que os valores de auto-estima no 
decorrer do percurso dos adultos no Centro revelam um aumento progressivo. 
À luz dos objectivos da presente investigação, parece-nos essencial reflectir 
sobre possíveis conjecturas que conduziram aos resultados obtidos. 
As necessidades e dificuldades do público-alvo do CRVCC da CerciPeniche 
não se compadecem com modelos de funcionamento rígidos, estandardizados e 
pouco flexíveis. 
Para muitos adultos que procuram o CRVCC, as primeiras sessões são vividas 
com ansiedade, pelo que a adopção de metodologias que privilegiam estratégias 
onde pesam os aspectos afectivos e motivacionais do adulto se configuram 
basilares. Este aspecto é fundamental por dois motivos, por um lado, para que 
o processo não se constitua como uma visão ameaçadora para o adulto, e por 
outro, para que se proporcione um contexto benéfico onde os adultos possam 
responder mais salutarmente às actividades que lhes são propostas. Pensamos 
que isto permite que constrangimentos do foro pessoal (como insegurança ou 
baixa auto-estima) deixem de ser um entrave. 
Compreender e responder às dificuldades experimentadas pelos adultos no 
decorrer dos seus processos tem sido um enorme desafio para a equipa do "Rumo 
aos Saberes" mesmo sendo inúmeros os constrangimentos. Ainda assim, este 
tem sido um compromisso assumido entre todos os membros da equipa. É nossa 
convicção que também é desta estreita colaboração, e do estabelecimento de uma 
relação empática com o adulto que resultam impactos favoráveis na sua auto-
estima, pois ao ser acolhido no CRVCC este usufrui de um acompanhamento 
individualizado onde toda uma equipa se esforça por valorizar o seu percurso de 
vida e as suas competências, o que, em nosso entendimento, também proporciona 
um favorecimento no processo de auto-conhecimento e consequentemente mais 
consciência de si e das suas potencialidades. 
O envolvimento activo do sujeito em todo o processo também nos parece 
uma questão importante sendo que os benefícios daqui decorrentes incluem, a 
reflexão sobre as representações que o sujeito constrói sobre si e sobre as suas 
competências (pessoais, profissionais e sociais). O facto do adulto ser convidado a 
recordar alguns dos seus acontecimentos de vida, por vezes, termina com algumas 
das suas inseguranças, pois ocorre uma espécie de catarse que Brandtstadter 
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e Rothermund (2002) tão claramente descreveram: "em qualquer momento 
do ciclo de vida - mas talvez mais ainda da velhice - o bem estar e a auto-
estima dependem não apenas do controlo percebido sobre o desenvolvimento 
futuro, mas também da disponibilidade para aceitar o próprio passado (o qual é 
inalterável) e para assumir sem nostalgia nem lamentações os percursos de vida 
uma vez desejados mas nunca atingidos" (Brandtstadter e Rothermund, 2002, 
citado por Fonseca, 2005, p.219). 
O processo de RVCC não pretende ser, em si mesmo, uma estratégia de 
valorização do adulto, porém, é verdade que a (re)descoberta que se proporciona 
ao adulto, bem como a valorização das suas competências, parece revelar-se 
como um factor essencial na promoção e exploração de novos projectos pessoais, 
o que pode constituir-se como um impulso favorável na auto-estima do adulto. 
A proximidade do processo de RVCC proporciona entre os vários agentes que 
nele se movem uma partilha reflexiva de experiências bem como o estabelecimento 
de relações de confiança, não só com os técnicos que acompanham o adulto, como 
também com os pares. Consideramos por isso que a combinação entre obtenção 
da certificação escolar desejada, a empatia gerada com a equipa e o convívio das 
sessões satisfaz os adultos, influenciado o seu bem-estar e consequentemente a 
sua auto-estima, o que explicaria os resultados obtidos nesta investigação. 
Conclusões 
Na recta final desta investigação afigura-se essencial elaborar uma reflexão 
sobre o percurso trilhado, considerando as dificuldades, limitações e mais-valias 
deste trabalho, bem como sugerindo novas pistas de investigação. 
Relativamente aos constrangimentos desta investigação, estes prenderam-
se essencialmente com a constituição da amostra, uma vez que tendo sido a 
selecção realizada segundo critérios mais ou menos rígidos, limitaram o número 
de adultos participantes na investigação. 
Este aspecto pode também constituir-se como uma limitação, na medida em 
que numa amostra de menor dimensão, as diferenças individuais podem ter uma 
implicação ao nível das médias. Por este motivo, seria de ponderar a utilização 
um teste estatístico que nos permitisse averiguar se o número de subidas de auto-
estima foi significativamente diferente do número de descidas. A nossa sugestão 
recai sobre o Teste dos Sinais, que nos possibilitaria considerar não as subidas ou 
descidas de auto-estima, mas sim as mudanças ocorridas entre as variáveis. 
De qualquer forma, e apesar das limitações da presente investigação, 
pensamos que esta permitiu que olhássemos determinada realidade com alguma 
acuidade, o que nos parece fundamental na medida em que poderá ter fortes 
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implicações nas práticas diárias e no contacto com os adultos. 
Não consideramos a conclusão deste trabalho como um desfecho, na medida 
em que esta investigação pode ser apenas um ponto de partida para tantas outras 
que versem sobre esta temática. 
Em termos futuros, sugerimos que o número de participantes a utilizar 
seja superior, de forma a ser possível clarificar alguns dos resultados por nós 
encontrados. Por outro lado, poderia ser útil replicar esta investigação no contexto 
de outros centros RVCC, procedendo-se também à comparação de metodologias 
adaptadas, no sentido de melhorar as práticas de todos os centros. 
Também consideramos ser pertinente que de futuro se possam realizar estudos 
de caso com adultos certificados, para melhor se aceder às suas percepções sobre 
todo o processo. 
De resto, parece-nos que será importante reforçar a ideia de que a escola 
não se estabelece como espaço único de aprendizagens e que a "escola da 
vida" é também geradora de competências relevantes às quais podem equivaler 
certificações escolares e até profissionais. Se já no início desta investigação 
esta era uma convicção por nós corroborada, os resultados obtidos serviram 
para consolidar a certeza da importância vital dos processos de certificação de 
competências adquiridas pelos adultos ao longo da vida. 
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Abstract 
It has been growing within the Portuguese population the 
implementation of initiatives that encourage long life learning. Not 
only more emphasis has been given to the importance of developing 
opportunities for adults to expand their knowledge, but also it has 
been increasing the assumption that there is continuity between 
learning and experience making it pertinent to recognize and validate 
those experiences and competences through a process of Recognition, 
Validation and Certification of Competences. Some studies suggest 
that from this process rise personal benefits for the adults, in this 
context, and based on the experience of the Centre "Rumo aos 
Saberes" put into practice by Cercipeniche, the authors considered 
relevant to investigate the possible association between the process 
of Recognition, Validation and Certification of Competences and the 
self-esteem of the adults. With a sample of 38 adults and based on 
a quantitative methodology, one was able to find a positive impact 
in adult's self-esteem. This enhancement was most visible on the 
moment when the competencies of the adults were validated and 
certified by the Jury of Validation. 
Keywords: Adult education, long-life learning, recognition and 
validation of competences, self-esteem 
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